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Apêndice I 

Questionário respondido pela Othon Hotéis. 
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9 
Apêndice II 

Questionário respondido pela Windsor Hotéis. 
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10 
Apêndice III 

Roteiro da entrevista em profundidade com a Othon Hotéis 

 

QUESTIONÁRIO SEMI ESTRUTURADO PARA PESQUISA EM 

PROFUNDIDADE EM REDES E ALIANÇAS ESTRATÉGICAS – ATOR: 

RESPONSÁVEL OTHON 

“Alianças e Redes Estratégicas na Indústria do Turismo: Análise dos Hotéis 

Líderes da Cidade do Rio de Janeiro” 

 

1. Como você avalia o momento atual da indústria do turismo no Brasil e, 

mais especificadamente, no Rio de Janeiro? E no mundo, se comporta da 

mesma maneira? 

2. De uma maneira geral, como você avalia o impacto da globalização na 

indústria do turismo? E no setor hoteleiro? 

3. Quais são as perspectivas em relação aos grandes eventos, como a Copa do 

Mundo de 2014 e a Olimpíadas de 2016? Oportunidades/ameaças? E após 

os eventos? 

4. Como você avalia a política de turismo nacional e sua influência no 

processo administrativo/empresarial? 

 

5. Conte um pouco sobre a história da sua organização. 

6. Como é a estrutura operacional do seu hotel? 

7. Como é a cultura organizacional do seu hotel? 

 

8. Qual estratégia competitiva é adotada pelo seu hotel? Por exemplo: 

diferenciação por marca, por qualidade, design, não tem diferenciação na 

estratégia.  

9. Há alguma diferença entre a estratégia adotada pelo grupo empresarial e a 

sua unidade de negócios? 

PARTE 3: ESTRATÉGIAS GENÉRICAS 

 

PARTE 1: CONTEXTO INDÚSTRIA E SETOR 

 

PARTE 2: ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 
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10. Qual o escopo geográfico do seu Hotel/Grupo empresarial? Local, 

Internacional, Global? 

11. Como é a concorrência entre os hotéis no Rio de Janeiro? Quem você 

considera concorrente? 

12. Qual é a importância das agências de viagem para o seu hotel?  

 

 

13. Como é a operação dos hotéis fora do Brasil, vocês compram o hotel, 

fazem contratos de gestão ou franqueiam a marca Othon para os hotéis e 

eles administram?  

14. Nesses hotéis fora do Brasil, vocês ditam as estratégias a partir da matriz 

no Brasil ou cada localidade desenvolve suas próprias estratégias? Se for 

ditado pela matriz, há algum tipo de adaptação para atender às 

necessidades específicas dos clientes de cada local ou busca-se mais uma 

padronização internacional? 

15. Como o Othon está vendo a forte expansão do BHG/GOLDEN TULIP no 

Rio de Janeiro? Como vocês estão se posicionando para enfrentar essa 

concorrência? 

16. Você poderia citar exemplos de ações socioambientais? Vocês citaram no 

questionário gestão da água, da energia e ações de responsabilidade social. 

17. Vocês têm algum tipo de parceria com alguma ONG para 

desenvolvimento de ações socioambientais? Quais? O que envolve essas 

parcerias? 

18. Por que vocês consideram que a participação em rede de alianças é parte 

fundamental da estratégia da empresa? 

19. Vocês citaram como cliente a empresa Trend, qual é a relação com ela? 

Contratos de mkt/vendas em conjunto, compartilhamento de 

informações/tecnologia, acordos de comercialização? 

20. Vocês citaram como fornecedores a Terka, qual é a relação com eles? 

Acordos de mkt/vendas, propaganda/promoção? 

21. Vocês citam que com os concorrentes vocês têm contratos/acordos de 

compras em conjunto, promoção/propaganda e permuta, poderia dar 

exemplos? Vocês fazem isso com os concorrentes citados Windsor e 

Sofitel? 

PARTE 4: APROFUNDAMENTO QUESTIONÁRIO 
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22. Vocês citaram que a CVC é um substituto, como assim?  

23. Com os substitutos vocês disseram ter contatos de franquia/licenciamento, 

como são? Com quem?  

24. Vocês citaram que tem contratos de franquia/licenciamento com novos 

entrantes. Com quem? Como são esses contratos? 

25. Vocês citaram que tem contratos/acordos de compras em conjunto com as 

organizações de classe. Como são esses contratos, qual a finalidade? Com 

eles vocês também citam compartilhamento de informação/tecnologia, 

pode dar um exemplo? E permuta, como funciona com eles? 

26. Com as entidades governamentais vocês citaram contratos/acordos de 

permuta, pode dar um exemplo? Com eles vocês também não teriam 

algum acordo/contrato de financiamento? 

27. Vocês citaram que o escopo das alianças com os clientes são globais, você 

pode me descrever como são essas parcerias globais? 

28. Vocês não teriam outras parcerias globais ou internacionais com outros 

parceiros, por exemplo, fornecedores? Como acontece nos hotéis da rede 

fora do Brasil?  

29. Quando vocês fazem uma aliança com um concorrente, por exemplo as 

citadas compras em conjunto e promoção/propaganda, em geral, que tipo 

de recurso vocês compartilham? Informações, pessoas, recursos físicos, 

financeiros, tecnológicos, habilidades, inovação? 

30. Quando vocês fazem uma aliança com um novo entrante, por exemplo as 

citadas franquias/licenciamentos, em geral, que tipo de recurso vocês 

compartilham? Informações, pessoas, recursos físicos, financeiros, 

tecnológicos, habilidades, inovação? 

31. Vocês não preencheram a pergunta sobre o volume de recursos trazidos 

pelos parceiros nas alianças estabelecidas. Pela sua percepção, eles são 

abundantes, satisfatórios ou insuficientes no caso dos clientes, 

fornecedores, concorrentes, substitutos, complementors, novos entrantes, 

org. de classe e org. Governamentais? 

32. Vocês colocaram que todas as alianças estratégicas com todos os parceiros 

são colaborativas. Você não considera que em nenhuma dela possa haver 

um comportamento oportunista? Ou seja, em nenhuma das alianças 

citadas, por exemplo, vocês têm maior poder de barganha?  
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Apêndice IV 

Roteiro da entrevista em profundidade com a Windsor Hotéis. 

 

QUESTIONÁRIO SEMI ESTRUTURADO PARA PESQUISA EM 

PROFUNDIDADE EM REDES E ALIANÇAS ESTRATÉGICAS – ATOR: 

RESPONSÁVEL WINDISOR 

 “Alianças e Redes Estratégicas na Indústria do Turismo: Análise dos 

Hotéis Líderes da Cidade do Rio de Janeiro” 

 

 

1. Como você avalia o momento atual da indústria do turismo no Brasil e, 

mais especificadamente, no Rio de Janeiro? E no mundo, se comporta da 

mesma maneira? 

2. De uma maneira geral, como você avalia o impacto da globalização na 

indústria do turismo? E no setor hoteleiro? 

3. Quais são as perspectivas em relação aos grandes eventos, como a Copa do 

Mundo de 2014 e a Olimpíedas de 2016? Oportunidades/ameaças? E após 

os eventos? 

4. Como você avalia a política de turismo nacional e sua influência no 

processo administrativo/empresarial? 

 

 

5. Conte um pouco sobre a história da sua organização. 

6. Como é a estrutura operacional do seu hotel? 

7. Como é a cultura organizacional do seu hotel? 

 

 

8. Qual estratégia competitiva é adotada pelo seu hotel? Por exemplo: 

diferenciação por marca, por qualidade, design... não tem diferenciação na 

estratégia.  

9. Há alguma diferença entre a estratégia adotada pelo grupo empresarial e a 

sua unidade de negócios? 

PARTE 3: ESTRATÉGIAS GENÉRICAS 

 

PARTE 1: CONTEXTO INDÚSTRIA E SETOR 

 

PARTE 2: ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 
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10. Qual o escopo geográfico do seu Hotel/Grupo empresarial? Local, 

Internacional, Global? 

11. Como é a concorrência entre os hotéis no Rio de Janeiro? Quem você 

considera concorrente? 

12. Qual é a importancia das agências de viagem para o seu hotel?  

 

 

 

13. Você respondeu que o escopo geográfico da rede é 

internacional/global. De que forma a empresa atua globalmente? 

14. Sobre os "complementors”, vocês tem alguma parceria/acordo/contrato 

com, por exemplo, companhias aéreas, locadora de veiculos, etc, que 

consideram estratégicos para o grupo? 

15. Como os seus parceiros, clientes e fornecedores, atuam globalmente? 

São empresas internacionais/globais, com atuação em diversas partes 

do mundo ou são empresas nacionais que atuam também globalmente? 

Qual é a importância para vocês dessas empresas atuarem 

globalmente? 

16. Você poderia citar um exemplo de acordo de comercialização com os 

clientes, como funcionam em geral? 

17. Você poderia citar um exemplo de acordo de co-produção de serviços 

ou produtos  que vocês fazem com os fornecedores? E com as 

organizações de classe? E com as entidades governamentais? 

18. Com as entidades governamentais, o que seriam os contratos de gestão 

da operação? E compras em conjunto, como funcionam? 

19. Como vocês realizam as suas ações socioambientais? Vocês têm 

parcerias com ONG? Como elas funcionam? 

PARTE 4: APROFUNDAMENTO QUESTIONÁRIO 
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